PROJETO DE LEI Nº 51/2015

Excelentíssimo senhor Presidente da Egrégia Câmara Municipal,

Excelentíssimos senhores Vereadores,

 
Encaminho para a devida apreciação dessa Colenda Casa de Leis o incluso projeto de Lei que “denomina ‘Alameda das Oliveiras’ via do loteamento Village Cedros do Líbano, bairro Santana”, em conformidade com os parâmetros adotados pela Lei Municipal nº 2376, de 22 de maio de 1991, para o que formulo a justificativa abaixo.
Justificativa:


Esta propositura visa denominar via pública inserta no loteamento fechado residencial “Village Cedros do Líbano”, situado no bairro Santana e sua descrição deriva de elementos fornecidos pela Prefeitura do Município, como se colhe do conteúdo constante da C. I. 293/2014, oriunda do Gabinete do Prefeito.  



A “oliveira”, cujo nome científico é Olea europaea L., é uma árvore da família oleáceas. Da oliveira vem o azeite e as azeitonas. A oliveira tem pouca altura e tronco retorcido, sendo nativa da parte oriental do mar Mediterrâneo,  bem  como  do  norte  do  atual  Irã  no extremo sul do mar Cáspio.  A
árvore e seus frutos dão seu nome à família de plantas que também incluem espécies como o lilás e o jasmim. Seu nome do latim "oliva", que por sua vez vem do grego ἐλαία ("eléa"), em última análise a partir do grego micênico e-ra-wa ("elaiva") ou "óleo". De seus frutos — as azeitonas — os homens no final do período neolítico aprenderam a extrair o azeite. Este óleo era empregado como unguento, combustível ou na alimentação, e por todas estas utilidades, tornou-se uma árvore venerada por diversos povos.


A Civilização Minoica, que floresceu na Ilha de Creta até 1500 a.C., prosperou com o comércio do azeite de oliva, que primeiro aprendeu a cultivar. Já os gregos, que possivelmente herdaram as técnicas de cultivo da oliveira dos minoicos, associavam a árvore à força e à vida. A oliveira é também citada na Bíblia em várias passagens, tanto a árvore como seus frutos.


Cumpre registrar ainda a longevidade das oliveiras. Estima-se que algumas das oliveiras presentes em Israel nos dias atuais devam ter mais de 2.500 anos de idade. Em Santa Iria de Azóia, Portugal, existe uma oliveira com 2.850 anos.


Na Grécia antiga já se falava das oliveiras. Conta-se que durante as disputas pelas terras onde hoje se encontra a cidade de Atenas, Poseidão teria, com um golpe de seu tridente, feito surgir um belo e forte cavalo. A deusa Palas Atenas, teria então trazido uma oliveira capaz de produzir óleo para iluminar a noite e suavizar a dor dos feridos, fornecendo alimento rico em sabor e energia. Do outro lado do Mediterrâneo, os italianos contam que Rômulo e Remo, descendentes dos deuses fundadores de Roma, viram a luz do dia pela primeira vez sob os galhos de uma oliveira.


O fato concreto é que vestígios fossilizados de oliveiras são encontrados na Itália, no Norte da África, em pinturas nas rochas das montanhas do Saara Central, com idade de seis a sete mil anos, entre o quinto e segundo milênio a.C.   Múmias da  XX  Dinastia do Egito foram encontradas vestidas 

com granalhas trançadas de oliveira e em Creta, registros foram encontrados em relevos e relíquias da época minoica (2.500 a.C.).


Os estudiosos da história concluem que o azeite — óleo advindo das oliveiras — faz parte da alimentação humana há muito tempo e que a oliveira é originada do sul do Cáucaso, das planícies altas do Irã e do litoral mediterrâneo da Síria e Palestina, que se expandiu posteriormente para o restante do Mediterrâneo.


A oliveira é um elemento importante da vegetação mediterrânea e da agricultura daquela região, prosperando no clima mediterrânico, com temperaturas médias anuais entre os 15º e os 20º centígrados entre 500 e 700 milímetros de precipitação, sendo necessários, no mínimo, 200 milímetros.

 
A propositura objetiva, pois, homenagear essa árvore milenar, um dos suportes da existência da nossa civilização.

 
Com essas considerações, aguardo a elevada apreciação desta Colenda Casa de Leis ao projeto de lei ora iniciado, com a sua sequente aprovação.


Certo de contar com o apoio de Vossa Excelência e dos meus ilustres Pares à medida ora comentada e consubstanciada no presente projeto de lei, pelos motivos declinados, renovo os protestos de minha elevada consideração.





Aldemar Veiga Junior





     Vereador – DEM

Anexos: a) C. I. 293/2014 do Gabinete do Prefeito, descritiva da via a ser denominada;

b) croqui identificativo da via a ser denominada.


PROJETO DE LEI Nº      /2015


Denomina “Alameda das Oliveiras” via do loteamento Village Cedros do Líbano, bairro Santana.
                                          CLAYTON ROBERTO MACHADO, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,

                                           Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1°. É denominada Alameda das Oliveiras a Rua 1 do loteamento Village Cedros do Líbano, bairro Santana, com início na Rua 4, passando pela Avenida 1 e término na Rua 2, do mesmo loteamento.        

Art. 2°. As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria.

Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Prefeitura do Município de Valinhos,


aos 


CLAYTON ROBERTO MACHADO


            Prefeito Municipal

